
São Paulo prefere 
Haddad na Fazenda 

O presidente Itamar 
VV Franco prometeu 
modernizar o país "sem 
empobrecer a classe mé-
dia e sem agravar o sacri-
ficio dos trabalhadores". 
Para fazer isso deve come- 

, çar por acabar com a in- 
, fiação, fonte principal dos 

sacrifícios impostos à 
classe média e aos traba-
lhadóres. E é em nome do 
combate à inflação que se 
vem aplicando a política 
dos juros altos, desde que 
ainda em 1991 assumiu o 
Ministério da Economia o 
embaixador Marcílio 
Marques Moreira. Os ju-
ros, aliás, vêm caindo, se-
gundo o ministro Paulo 
Haddad, em conseqüência 
do desafogo político pro-
vocado pelo funciona-
mento das instituições pa-
ra levar ao impeachment 
do ex-presidente. 

Antes que falasse on-
tem à imprensa,, Haddad 
recebeu recomendação de 
Itamar para abandonar o 
tom pessimista e dar ênfa-
se ao compromisso social 
do governo, coisa que 
aliás ja vinha fazendo. Di-
daticamente, o ministro 
tem ensinado que não po-
de abandonar as taxas de 
juros como arma antiin-
flacionária até que o Con-
gresso lhe dê o ajuste fis-
cal. Repete assim o que 
dizia seu antecessor cujas 
linhas gerais coincidem 
com as suas. Só com o 
reforço do caixa ó goveik-
no_ pode prescindir dos ju-
ros altos e pô-los abaixo 
para propiciar a retomada 
dos investimentos e do de-
senvolvimento. E só por 
aí o presidente terá meios 
com que realizar sua so-
nhada política social. 

O desempenho do mi-
nistro do Planejamento  

está sendo considerado 
por São Paulo como fir-
me e equilibrado e como 
para os paulistas o Mi-
nistério da Fazenda é o 
que importa o governa-
dor Luiz Antônio Fleury 
manifestou em Brasília o 
desejo de que se faça a 
transferência. O proble-
ma estaria na escolha do 
novo ministro do Plane-
jamento, que deveria ser 
alguém que não criasse 
obstáculos à gerência 
econômica do ministro 
da Fazenda. A avaliação 
foi feita ao longo de um 
almoço na capital logo 
depois do discurso de Ita-
mar Franco. Os interlo-
cutores foram os dois mi-
nistros de São Paulo no 
governo, Alberto Gold-
man, dos Transportes, e 
Fernando Henrique Car-
doso, das Relações Exte-
riores, presente também 
o embaixador José Apa-
recido. 

Fleury mostrou-se inte-
ressado na cooperação do 
seu estado com o governo 
federal. São Paulo poderá 
ser um fator de equilíbrio 
no processo. Ele parte da 
observação de que uma 
crise como a que atingiu o 
Brasil não se resolve em 
apenas dois anos. Esse de-
verá ser um período de 
transição e de estabiliza-
ção das conquistas insti-
tucionais que foram o ga-
nho do processo de 
impeachment. Mas essa é 
uma prova a que o país e 
o governo se submetem 
cotidianamente. Por isso é 
que se requer no momen-
to a cooperação do Con-
gresso e dos governos es-
taduais para que o país 
evolua com segurança pa-
ra tempos melhores. 
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